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Razões para Sermos CIBI
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Estamos atravessando um 
momento em que alguns lí-
deres (de diversas denomi-
nações), que têm alcançado 
um determinado número de 
membros em suas igrejas, es-
tão anunciando que “vivemos 
um tempo pós-convenções...

Avanços Missionários da CIBI 
na Europa

A edificação do caráter na 
criança implica em ensinar os 
padrões de comportamento 
para agir e responder ade-
quadamente à autoridade e 
às circunstâncias da vida.

Leia mais nas páginas 4

Como Desenvolver o Caráter do 
seu Filho?

Leia mais na página 9

É com imensa alegria que 
desejo compartilhar o avanço 
missionário na Europa através 
da vida de nossos missioná-
rios. Atualmente, a CIBI man-
tém os seguintes campos mis-
sionários no velho continente...

Deus, o Senhor Soberano, 
é quem merece ser venera-
do dessa forma tão intensa 
mediante uma atitude de 
prostrar-se diante dele; e 
certamente se agrada que 
os homens assim o façam...

Considerações Motivadas pelo 
Oitavo Mês do Ano...

Leia mais na página 7
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O Papel do Cristão 
Diante de Assuntos 

Polêmicos

Nome (Pessoa, Igreja, Grupo ou Empresa):

End.:

CEP:

Idade:

Bairro:

CPF [CNPJ]:

Igreja:

Pastor:

Local e data:

Nº

Cidade:

Telefone:

Bairro:

E-mail:

Assinatura:

Complemento:

Celular:

UF:

SM - Apoio e Suporte à Ação Missionária
Desejo participar do avanço missionário da CIBI
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Adote 
um missionário!

R$ 1,00 
por dia

= 
R$ 30,00 

no mês
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
evangelístico, exortativo, edificativo 
e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
originais. Também não está obrigada 
a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais constam 
autoria são reproduzidas pela reda-
ção.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. Os 
textos bíblicos utilizados pelo jornal 
Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo 
citações contrárias.

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário; autor do 

livro Ser Humano.
editora@cibi.org.br

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015

A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição. Solução da edição de julho.

Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBINE - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Nordeste

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CRIBI-BA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das regionais da UMBI seguem a mesma lógica da sigla 

CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do Estado 

de São Paulo 

Filiada à

Paulo, apóstolo de Cristo Je-
sus pela vontade de Deus, se-
gundo a promessa da vida que 
está em Cristo Jesus, escreven-
do a Timóteo, afirma que Deus 
não nos deu espírito de covar-
dia, mas de poder, de amor e 
de equilíbrio. Segundo William 
Hendriksen, o fio do argumen-
to de Paulo, pois, parece ser o 
seguinte: “Meu querido filho, Ti-
móteo, combata essa sua ten-
dência de demonstrar temor. O 

Espírito Santo que lhe foi dado, 
a você e a mim, bem como a to-
dos os crentes, não é o Espírito 
de timidez, mas de poder, amor 
e autodisciplina. Beneficie-se 
desse poder sem limites, que 
nunca falha, e você proclamará 
a verdade de Deus; desse amor 
inteligente, poderoso, e você 
ministrará consolo aos filhos 
de Deus ao ponto de visitar-me 
no cárcere romano; além disso, 
beneficie-se da sempre indis-

pensável disciplina pessoal ou 
autocontrole (e) você deflagrará 
batalha de Deus contra a covar-
dia, tomando você mesmo a ini-
ciativa.”

Cresci em uma época na qual 
a opinião evangélica, em alguns 
círculos sociais, não era muito 
considerada. Mas, os anos se 
passaram e muitos “evangéli-
cos” tiveram acesso às mídias 
e assim passaram a expressar 
suas opiniões. Sem avaliar o que 
há de legitimidade nas opiniões, 
o fato é que os “evangélicos” 
ganharam participação no cená-
rio público, afinal numericamen-
te o grupo cresceu e apareceu. 
Todavia, foi possível perceber, 
também, que ao se tratar de as-
suntos “polêmicos”, as opiniões 
se dividiram, por exemplo, entre 
os que entendem que o cristão 
deve se manifestar e influenciar 
onde estiver e aqueles que en-
tendem que ser cristão é sinôni-
mo de mansidão e não partici-
pação em “discussões” (Obvia-
mente, a opinião não se dividiu, 
apenas, nesses dois grupos, mas 
para efeitos de análise, cabe a 
consideração).

Com tal quadro, muitos cris-
tãos, talvez, ainda não saibam 
o que fazer diante de assuntos 
polêmicos, seja por motivos re-
lacionados ao que pode ser po-
sitivo para o avanço do Evange-
lho ou pela mera covardia, etc.

Jesus afirma que os seus dis-
cípulos são conhecidos pelo 
amor, que são sal da terra e luz 
do mundo e que devem ser as-
tutos como as serpentes e sem 
malícia como as pombas. Sendo 
assim, esta edição do LT apre-
senta o tema “O papel do cris-
tão diante de assuntos polêmi-
cos” para que cada vez mais a 
Igreja do Senhor seja o que foi 
chamada a ser, seja para a sim-
patia do povo ou não, afinal, 
Deus não nos deu Espírito de 
covardia, mas de poder, de amor 
e de equilíbrio.
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Pr. Eliéser Corrêa 
de Souza

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Razões para Sermos CIBI

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015

A Convenção das Igrejas Ba-
tistas Independentes somos 
nós; cada igreja filiada à CIBI 
é a Convenção. Reiteradas ve-
zes nos referimos à Convenção 
como se fosse uma organização 
distante e desconhecida sendo 
que somos nós mesmos. 

É certo que a comunicação 
liderança/igrejas muitas vezes 
é falha, mas alguns até gostam 

disso, pois, torna-se uma boa 
desculpa para o isolamento e 
a falta de compromisso com 
suas responsabilidades. Toda-
via, quando temos interesse, 
buscamos ajudar a resolver 
problemas nessa área, a come-
çar assinando e divulgando o 
nosso veículo de comunicação 
mais conhecido, o nosso Jornal 
Luz nas Trevas.

Estamos atravessando um 
momento em que alguns líderes 
(de diversas denominações), 
que têm alcançado um deter-

minado número de membros 
em suas igrejas, estão anun-
ciando que “vivemos um tempo 
pós-convenções, e que agora é 
a hora e a vez de mega-igrejas 
cuidarem por si só da expansão 
do Reino do jeito que acharem 
mais conveniente”. É diante de 
tais afirmações que contrário 
esse pensamento dizendo que 
ser parte da CIBI é uma bênção, 
e quero alistar algumas razões 
para sermos CIBI:

1. Por Causa do Compro-
misso que assumimos quan-
do nos filiamos à Convenção. 
Sim, quando fomos ordenados 
ao santo Ministério da Palavra, 
empenhamos nossa palavra de 
que seríamos fiéis à nossa de-
nominação e levaríamos nossas 
igrejas a serem sempre fiéis. A 
igreja que pastoreamos, quan-
do emancipada/organizada, 
assumiu o compromisso diante 
de Deus de ser fiel à sua deno-
minação. “Seja o seu ‘sim’, ‘sim’, 
e o seu ‘não’, ‘não’; o que pas-
sar disso vem do maligno” (Mt 
5.37).

2.  A Doutrina sadia e equi-
librada que possuímos. Somos 
uma denominação histórica, 
com uma teologia equilibrada, 
batistas e pentecostais. Somos 
membros da Aliança Batista 
Mundial e da União Batista Lati-
no Americana e permanecemos 
fiéis aos princípios herdados de 
nossos mestres que vieram da 
Suécia. 

3. A autonomia das igrejas. 
Cada pastor tem uma liberda-
de enorme (e às vezes isso é 
encarado como defeito) para 
elaborar suas estratégias de 
crescimento e buscar de Deus 
os meios para expandir o Reino 
em seu bairro e em sua cidade. 

4. Os projetos que temos. 
Algum desinformado pode até 
dizer que a CIBI não tem proje-
tos, mas é porque não procura 
conhecê-los. Temos o Progra-
ma que denominamos Brasil 
2020, e está à disposição de 
cada igreja em nosso site: www.
cibi.org.br. Estamos caminhan-
do para cumprir as metas deste 
programa, e se não aceleramos 
o compasso é porque nos fal-
tam os recursos humanos e fi-
nanceiros daqueles que se ne-
gam a caminhar juntos.

5. Temos um programa Mis-
sionário. Sim, embora ainda 
sejamos bastante limitados em 
alguns aspectos, pois ainda 
estamos fazendo muita coisa 
com base na paixão, estamos 
buscando melhorar nossa rela-
ção igreja/centro administrati-
vo/missionário.

6. Temos líderes abnegados 
que trabalham por amor à Cau-
sa.

7. Temos escolas teológicas 
procurando se contextualizar 
para atender as demandas de 
nosso tempo.

Eu poderia ainda alistar ou-
tras tantas razões, mas creio 
que estas são mais do que su-
ficientes para entendermos que 
vale a pena sermos CIBI.

Por estas razões citadas é 
que me sinto na liberdade de 
chegar aos pastores e igrejas 
para convidá-los a participarem 
conosco da campanha de Mis-
sões que realizamos no mês de 
setembro de cada ano. Vamos 
orar com mais intensidade e 
investir com ofertas que sejam 
frutos de liberalidade e sacrifí-
cio.

Aproveito para agradecer aos 
pastores e igrejas que recebe-
ram meu desafio e participaram 
da campanha dos R$ 1.000,00. 
Entrei em contato com 75 pas-
tores e mais da metade desses 
pastores se comprometeram e 
participaram. Como é bom po-
der contar com irmãos que são 
parceiros, que compreendem e 
trabalham para o bem da Obra!

Somos CIBI! É uma bênção 
ser CIBI!

Um forte abraço a todo povo 
Batista Independente.

... quando fomos 
ordenados ao santo 
Ministério da Palavra, 
empenhamos nossa 
palavra de que se-
ríamos fiéis à nossa 
denominação e leva-
ríamos nossas igrejas 
a serem sempre fiéis.

De conformidade com o Estatuto vigente, as igrejas filiadas 
à CIBISA estão sendo convocadas a participarem da Assem-
bleia Geral que será realizada no dia 5 de setembro de 2015, 
às 9h00, na Igreja Batista Genesis, situada na avenida Durval 
de Góes Monteiro, 1500 - Tabuleiro do Martins, Maceió (AL), 
CEP: 57080-000, Brasil, para tratar da eleição da diretoria e 
departamentos para o próximo biênio; possível alteração nos 
estatutos; ingresso e/ou desligamentos de igrejas, entre ou-
tros assuntos. 

     
André Vicente Tenório de Albuquerque 

Secretário

Convocação

Princípios da Nossa Fé - 2014

Novidades: 
Caderno de Exercícios (destacável) e
Certificado de Conclusão de Estudo

Pedidos:
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560
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Missões em Marcha

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Pr. Paulo Felipe da 
Penha

Secretário de 
Missões da CIBI

Avanços Missionários da CIBI na Europa
É com imensa alegria que 

desejo compartilhar o avanço 
missionário na Europa através 
da vida de nossos missionários. 
Atualmente, a CIBI mantém os 
seguintes campos missionários 
no velho continente:

1. Espanha: Madri (Pr. Mil-
ton e Zoraide Campos), Pam-
plona (Pr. Marinaldo e Zenai-
de Maciel), Valencia (Pr. Paulo 
Mendes) e Granada (Pr. Hélder 
e Anna Favarin);

2. Portugal: Pr. Sérgio e 
Glaucia Lima;

3. Suécia: Pr. Silas e Camila 
Valério.

Como Secretário de Missões, 
visitei esses campos durante 
os meses de junho e parte de 
julho. Começamos nossa visita 
na CAF (Conferencia de Aliança 
Fraternal), que reúne as igrejas 
do sul da Europa, tendo repre-
sentantes da Espanha, Portugal, 
França e Itália, assim como re-
presentantes do Brasil e Suécia. 
Nessa conferência, além da mi-
nha presença, juntamente com 
a minha esposa, Sueli, tivemos 
também a presença do pastor 
Ademir Nunes e sua esposa 
Léia, pastores de nossa igreja 
em Lausane Paulista, São Paulo, 
igreja muito envolvida nos pro-
jetos transculturais da CIBI. 

O evento contou com a par-
ticipação de cerca de 90 pesso-
as e foi marcado por momentos 
preciosos de comunhão e desa-
fios através das palavras minis-
tradas. Ali também teve início a 
Associação Batista da Espanha 
- Centro de Missões, que será a 
instituição que abrigará nossas 
igrejas na Espanha bem como 
o Centro de Missões em Valên-
cia. Tivemos um bom tempo de 
conversa com o nosso jovem 
missionário, Hélder Favarin, 
originário de nossa igreja em 
Curitiba (PR), no qual ouvimos 
como Deus tem dado estraté-
gias para alcançar os jovens 
espanhóis. Ficamos comovidos 
pela paixão e visão que Deus 
tem dado ao Hélder e Anna na 
evangelização desses jovens. 
Orem por eles para que Deus 
continue a usá-los com poder.

Estivemos pregando em Va-
lencia, na igreja pastoreada pelo 
pastor Alfonso e Carmen Jime-
nez, uma linda igreja que esta-
mos trabalhando em parceria; 
juntos, nos unimos para plantar 
uma nova igreja em Milão, na 
Itália. Como CIBI, pretendemos 

apoiar essa nova plantação de 
igreja na Europa com 900,00 
euros, sendo um novo desafio 
em parceria com nossas igrejas 
da Espanha. Em breve, informa-
remos mais detalhes sobre o 
novo desafio. 

Visitamos também nossa 
igreja na cidade de Pamplona, 
no norte da Espanha, onde tive-
mos a oportunidade de pregar 
e alentar essa preciosa igreja, 
pastoreada pelos pastores Ma-
rinaldo e Zenaide Maciel. Fica-
mos muito contentes pelo alu-
guel de um novo local de reuni-
ões, algo muito difícil na Espa-
nha. A igreja, embora pequena, 
assumiu o desafio de alugar 

esse novo espaço e cremos que 
será um tempo de crescimento 
e bênção para nossa igreja ali. 
Entre as licenças e ajustes que 
precisam ser feitos no novo lo-
cal serão necessários cerca de 
R$ 23.000,00. Caso sua igreja 
ou você, pessoalmente, deseje 
contribuir nesse projeto, por fa-
vor entre em contato com a SM, 
que, com prazer, passaremos 
todos os detalhes desse novo 
desafio. 

Em Madri, ficamos alegres 
por ver a igreja sendo conso-
lidada e pelo novo desafio as-
sumido pelos nossos missioná-
rios Milton e Zoraide Campos, 
um projeto que visa resgatar 
mulheres que foram levadas 
para a Europa enganadas e são 
obrigadas a se prostituírem. Em 
parceria com o Projeto Resca-
te, que nasceu na Suíça, com 
os pastores Vicente e Catia Me-
deiros, foi aberto essa base em 
Madri para dar apoio às mulhe-
res resgatadas nessa situação 
para que possam regressar a 
seus países de origem e serem 
acompanhadas por alguma 
igreja local. Oremos por todo o 
contexto espiritual que envolve 
essa difícil missão. 

Participamos também de 
nossa maior conferência na 
Suécia, promovida por nossa 
parceira Interact, encontro que 
reúne cerca de 4.000 pessoas 
todos os anos. Tivemos impor-
tantes reuniões com os líderes 
suecos, tratando principalmen-
te da situação de nossos mis-
sionários Silas e Camila Valé-

Devo confessar que 
fiquei muito feliz com 
o retorno dado por 
esses líderes sobre o 
trabalho desenvolvi-
do por nossos missio-
nários nesses 2 anos 
na Suécia.

rio. Devo confessar que fiquei 
muito feliz com o retorno dado 
por esses líderes sobre o tra-
balho desenvolvido por nossos 
missionários nesses 2 anos na 
Suécia. Eles estão impressiona-

dos pela rápida adaptação do 
casal de missionários e como 
eles tem desenvolvido um tra-
balho relevante na cidade de 
Falun, junto à igreja designa-
da para servirem nesse tempo. 
Eles estão envolvidos na evan-

gelização de suecos e também 
no acolhimento de imigrantes 
refugiados, sendo um trabalho 
que tem abençoado aquela ci-
dade. 

Ficamos devendo uma visita 
à Portugal, mas estaremos, se 
o Senhor permitir, com nossos 
queridos irmãos portugueses 
em 2016, onde será realizado 
o próximo encontro da CAF. 
Também em outubro teremos 
a vinda de nossos missionários 
Sergio e Glaucia para estarem 
visitando nossas igrejas e falan-
do sobre o projeto em Portugal. 

Juntos na missão de Deus!

Durante a CAF, com Hélder Favarin

Em Pamplona, Espanha e novo local de culto (à dir.) 

Durante a Conferência Torp, na Suécia

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015
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Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

Meditando Sobre a Palavra

Qual é o maior invento da 
História humana? As respostas 
são, é claro, muito subjetivas. 
Mas entre as mais comuns en-
contram-se, certamente, a roda, 
a alavanca e a escrita. Mesmo 
que sejam inventos muito dife-
rentes entre si, há algo em co-
mum. Todos eles foram criados 
para resolver problemas e en-
curtar distâncias e esforços.

Com a alavanca podemos 
levantar coisas muito pesadas, 
com a roda podemos percorrer 
grandes distâncias e com a es-
crita podemos transmitir pensa-
mentos, sonhos e sentimentos 
através do tempo e do espaço. 

Particularmente, eu votaria 
na escrita como a mais signifi-
cativa, sem desmerecer ou di-
minuir as demais. O fato é que 
a escrita não apenas consegue 
registrar e guardar o que sabe-

mos e pensamos: a escrita nos 
faz transcender o possível e al-
cançar o impossível. A escrita 
nos permite até tocar e imaginar 
o eterno. 

Uma vez por ano são distri-
buídos os diversos prêmios No-
bel, em homenagem a um inven-
tor sueco chamado Alfred No-
bel. A exceção dos prêmios de 
literatura e da paz, os prêmios 
tem ênfase nas ciências exatas 
e na medicina. Não sei se você 
alguma vez leu as justificativas 
que levaram um determinado 
cientista a receber o prêmio. O 
fato é que para nós, leigos, é 
muito difícil entender o que re-
almente foi feito. Mesmo que 
alguém tenha tentado explicar 
de maneira sucinta e simples a 
descoberta, em geral, está mui-
to além da nossa compreensão. 

O Eterno, é claro, é ainda 
mais difícil explicar. Na verdade, 
esgotar o assunto é impossível, 
pois somos seres finitos e limi-
tados. Assim mesmo, cremos 
que a Palavra de Deus, a Bíblia, 
transmite algo do Eterno ao ser 
humano. A fé cristã se baseia na 
premissa de que Deus quer que 
conheçamos um pouco das ver-
dades divinas e que podemos, 
através das Escrituras Sagradas, 
ter uma base real para a fé. Em 
outras palavras, as verdades de 
Deus podem ser transmitidas 
com letras e palavras. 

Não precisamos tatear às es-
curas em busca de informações 
sobre Deus. O Eterno revelou 
parte de seu ser, de seus pen-
samentos, planos e ações, em 
uma linguagem que nós seres 
humanos podemos entender e 
receber. 

A Bíblia é uma mina de ouro 
para quem quer conhecer a 
Deus, mas para aquele que não 
procura se aprofundar em seu 
estudo, pode se tornar, facil-
mente, apenas um guia de curio-
sidades. Podemos dizer que o 
conhecimento que Deus nos dá 
através de Sua Palavra visa sem-
pre o relacionamento com Deus. 

Não se trata de conhecimento 
teórico sobre quem Deus é ou 
informações sobre o que Ele fa-
zia antes de criar o mundo. Nem 

se trata de um guia de ciências 
ou uma orientação para as re-
lações humanas, por mais que 
tudo isto também conste nas 
páginas da Bíblia.

Esta pequena fermata nos 
quer levar a refletir sobre o que 
fazemos com este conhecimen-
to. Se a Bíblia é a Palavra de Deus 
e se nela está revelado algo so-
bre o Eterno e como se relacio-
nar com Ele; que consequências 
isto traz a minha maneira de ler 
e estudar o texto sagrado?

Em muitas culturas o escrever 
e até as palavras e letras em si, 
são sagradas. Nós, por estarmos 
cercados de informações, tal-
vez não mais compreendemos 
o valor de poder ler e escrever. 
Textos meio longos como este, 
passam muitas vezes desperce-
bidos pela preguiça que temos 
de gastar tempo com mais do 
que 140 caracteres.

Muitas vezes tratamos a Bí-
blia da mesma forma, quere-
mos mensagens curtas e que 
não nos deem muito trabalho 
para entender e assimilar. Com 
10-15 linhas, quando muito, que-
remos entender a eternidade. 
Assim, a Palavra, escrita, preser-
vada e transmitida de geração 
em geração, perde seu valor e 
sua mensagem. O maior inven-
to, usado para o maior dos fins, 
perde sua razão de ser e sua for-
ça de transformar.   

A Bíblia é uma mina 
de ouro para quem 
quer conhecer a Deus, 
mas para aquele que 
não procura se apro-
fundar em seu estu-
do, pode se tornar, fa-
cilmente, apenas um 
guia de curiosidades. 
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INTERACT

Intercâmbio de Ideias

Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

Recém terminou a Conferên-
cia em Torp desse ano. Tivemos 
muitos participantes (15.000) 
e o tempo, que não cooperou, 
não atrapalhou a participação 
das pessoas. Como o velho dita-
do sueco diz: “ não existe tem-
po ruim, só roupas desapropria-
das...” Como a Conferência é fei-
ta na área rural, fora de Örebro, 
e os cultos são feitos em velhos 
armazéns de cereais e estábu-
los, o frio custou um pouco, mas 
o calor humano foi ainda mais 
forte. 

Tivemos a honra de receber 
o pastor Paulo Felipe, secretário 
de missões da CIBI, que estava 
passando pela Europa em diver-
sas visitas missionárias. Como 
na Suécia tem uma família en-
viada pela CIBI, Camila e Silas 
Valério, foi bem natural a vinda 
do pastor para a Suécia. Apro-
veitamos esses dias, como par-
ceiros, para diversas reuniões. 

Foram reuniões de trabalho, nas 
quais pudemos traçar algumas 
estratégias para o futuro e tam-
bém reuniões com diferentes li-
deranças aqui na Suécia em te-
mas que tangem o trabalho da 
CIBI no Brasil.

Já no começo da Conferên-
cia, na terça-feira à noite, o Pau-
lo Felipe e a Sueli foram publi-
camente apresentados no culto. 
Junto com eles estavam tam-
bém Rodney e Eulalia Leguiza-
món, pastores do Paraguai que 
estão plantando uma igreja na 
capital, Assunção. Interessan-
te é que o projeto Assunção 
é um projeto no qual tanto a 
CIBI como a Interact investem, 
um projeto que fazemos com a 
CIBB do Paraguai. A vantagem 
de apresentar assim no começo 
da Conferência é que as pessoas 
conseguem identificar as visitas 
depois.

No sábado, já no final da Con-

ferência, demos um seminário 
sobre o papel da igreja na so-
ciedade. Eu dei uma pequena 
introdução sobre o contexto 
brasileiro e incidência política 
no Brasil. O pastor Paulo Felipe 
deu um testemunho de como a 
igreja em Sorocaba tem traba-
lhado de uma maneira diferente, 
“além templo”. Foi muito bonito 
o testemunho dessa igreja, que 
serve de exemplo para igrejas 
em todo Brasil e Suécia. Pedi a 
um dos pastores que me acom-
panhou na viagem ao Brasil em 
março, e que também visitou a 
igreja de Sorocaba, para fazer 
uma reflexão e dar exemplos de 
inciativas feitas aqui na Suécia.

O seminário foi muito bom. 
Veio um número considerável 
de pessoas para ouvir e muitas 
pessoas expressaram o quanto 
foram abençoadas pela pales-
tra. Esse é um exemplo no qual 
podemos ver que temos muitas 

coisas em comum e muitas coi-
sas para aprender uns com os 
outros. Essa troca cria um dina-
mismo nas nossas próprias orga-
nizações, obtendo, assim, novas 
perspectivas e novos impulsos. 
Como isso é importante para o 
nosso crescimento. Que venham 
mais atividades em conjunto!

“Ao servo do Senhor não con-
vém brigar mas, sim, ser amável 
para com todos, apto para ensi-
nar, paciente.” (2Tm 2.24) 

“Evite, porém, controvérsias 
tolas, genealogias, discussões e 
contendas a respeito da Lei, por-
que essas coisas são inúteis e sem 
valor.” (Tt 3.9)

Temos vivido um tempo de as-
suntos polêmicos: a maioridade 
penal, a questão de gênero e sua 
aplicação educacional, a homofo-
bia, o casamento de pessoas do 
mesmo sexo, a falta de respeito 
por símbolos da fé cristã – ma-
nifestada abertamente na última 
parada gay em São Paulo em 
maio de 2015; além de assuntos 

como previdência social, reforma 
tributária, corrupção no governo 
e sociedade, etc.

Primeiramente, penso que as-
suntos polêmicos não devem ser 
deixados para trás. Ou “deixa 
para lá”. A sociedade que discuta. 
Dizemos: “A Igreja não tem nada 
a ver com isso”. Muitas vezes nos 
tornamos completamente alheios 
com o que acontece ao nosso re-
dor, desde que comamos e beba-
mos e possamos ir ao culto ado-
rar ao nosso Deus e esperar Jesus 
voltar, sentadinhos no banco da 
igreja, afinal ali ficamos mais pro-
tegidos.

Precisamos de cristãos pre-
parados, capacitados e madu-
ros na fé, dentro da sociedade. 
Nas universidades, nos campos 

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro

Pastor da 1ª IBI de 
Curitiba, PR

monteirocastro@uol.com.br
Pastoral Hoje

de pesquisas tecnológicos, nos 
governos, nas escolas públicas 
e privadas. Precisamos debater, 
sim, os assuntos polêmicos com 
eficiência e com excelência. 

Por outro lado, é preciso pen-
sar nas recomendações de Paulo 
a Timóteo e Tito. Controvérsias 
tolas e contendas não valem a 
pena. Paulo falava de assuntos 
pertinentes à Fé ou à Lei. O pro-
blema é que muitos assuntos po-
lêmicos esbarram diretamente 
nas questões da nossa Fé. Nesse 
caso, o caminho é respeitar o di-
reito das pessoas para que elas 
respeitem os nossos direitos de 
fé.

Outra coisa importante é que 
a Fé nunca deve nos levar ao ra-
dicalismo e à violência. Por isso, 
nós cristãos não podemos aceitar 
a agressão física seja por causa 
de raça, ou da condição de opção 
sexual do indivíduo e nem por di-
ferenças sociais.

E o que falar da violência da 
polícia, da violência familiar; das 
mulheres que, no mercado de 
trabalho, ganham menos que os 
homens, etc? 

Contudo, se tivéssemos que 
promover uma “CRUZADA SAN-
TA DA FÉ”, deveríamos, todos os 
cristãos, evangélicos, católicos 
e toda a sociedade, lutar con-
tra o VÍRUS DA CORRUPÇÃO! 
Não podemos nos acomodar e 
nem nos calar contra ela. Temos 
que denunciar da menor a maior. 
Temos que continuar saindo às 

ruas. Nós temos que cobrar e dar 
forças àqueles que estão pondo 
a cara para bater nesses proces-
sos de corrupção. Quem sabe a 
operação “Lava Jato” é a maior 
dos últimos anos. Quem ora pelo 
juiz federal criminal Sergio Moro, 
do Paraná, para Deus lhe dar for-
ça para continuar seu trabalho 
e protegê-lo de ameaças certa-
mente existentes?

A corrupção, o mau uso dos 
impostos com excessivos gastos 
públicos; o inchaço da máquina 
pública, o desvio de verbas, estão 
levando o país à uma desacelera-
ção econômica e falta de investi-
mentos externos no Brasil.

O povo sofre! O ensino público 
sofre! A saúde está sucateada! Se 
ficarmos analisando não parare-
mos de falar ou escrever sobre os 
problemas.

Então, como crentes, luz do 
mundo e sal na terra, vamos fazer 
nossa parte. Como? Pagando os 
impostos honestamente. Denun-
ciando os erros quando for ne-
cessário. Participando de debates 
sociais. Lutado pelas associações 
filantrópicas. 

Parafraseando o que Dick Vi-
garista dizia ao seu cachorro nos 
desenhos antigos da Corrida Ma-
luca: “MUTTLEY, FAÇA ALGUMA 
COISA”! Está na hora dos cristãos 
fazerem alguma coisa que não 
seja somente ir à igreja. Que Deus 
nos abençoe e ilumine! Amém.

O Papel do Cristão Diante de Assuntos Polêmicos

Anna-Maria Jonsson, Rikard Edefors e Pau-
lo Felipe, palestrantes num seminário do 

Torp sobre o papel da igreja na sociedade.
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Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastorlima@hotmail.com

Vamos Refletir

Considerações Motivadas pelo Oitavo Mês do Ano...

Quando esta edição do ve-
terano LT estiver em nossas 
mãos (afora algum contratem-
po), estaremos vivenciando o 
mês de agosto. Trata-se do oi-
tavo mês do nosso calendário, 
e o seu nome, procedente do 
latim “augustus”, significa ve-
nerável, reverenciável. E como 
sabemos, vários imperadores 
romanos usaram esse título 
honorífico, a partir do impera-
dor Otávio, que, no ano 27 a.C., 
recebeu essa honraria do Se-
nado romano. Não era apenas 
e simplesmente um título, mas 
expressava, na realidade, uma 
pretensão de endeusamento, 
autoadoração!

Com este pano de fundo 
emerge para nós, cristãos, o 
tema “reverência”; e, à luz da 
Bíblia, suscita alguns aspectos 
que merecem nossa conside-
ração. Pensemos, então, sobre 
o que as Escrituras têm a dizer 
sobre tão importante assunto.

Primeiramente: reverência, 
no seu sentido mais profun-
do, é devida somente a Deus! 
Trata-se de uma palavra de 
aplicação exclusiva ao Senhor 
do Universo. Na verdade, impli-
ca “adoração”, ou seja, inteira 
rendição ao Soberano Deus. É 
mais do que admiração e res-
peito! É a completa submissão 

a quem é o verdadeiro dono 
de tudo e de todos (Sl 24.1; Sl 
47.7).

Um outro aspecto de nos-
so tema:  reverência nos rela-
cionamentos humanos. Aqui a 
palavra adquire um outro sen-
tido. Refere-se ao tratamento 
respeitoso entre as pessoas: 
às autoridades, aos líderes, aos 
pais, etc. Basta considerar tex-
tos bíblicos como estes: Roma-
nos 13.1; 2 Pedro 2.13; Efésios 
6.1-3.

Um terceiro aspecto, pro-
fundamente importante: a mo-
tivação correta para a verda-
deira e saudável reverência. O 
que leva alguém a reverenciar 
(respeitar) outrem? Há várias 
possibilidades: temor e sub-
missão; mas também profundo 

apreço e admiração. Governan-
tes e déspotas, ao longo dos 
tempos, exigiram reverência de 
seus súditos na forma visível de 
prostrar-se diante do soberano 
ou de sua imagem (Et 3.2; Dn 
3.4-6). Uma reverência forçada 
e descabida, exagerada!

Deus, o Senhor Soberano, 
é quem merece ser venerado 
dessa forma tão intensa me-
diante uma atitude de prostrar-
se diante dele; e certamente se 
agrada que os homens assim o 
façam, mas que seja uma reve-
rência amorosa; e, em última 
análise, é um ato inteligente, 
voluntário e sincero! E mais: re-
sulta numa prática cultual que, 
alegre e jubilosa, não perde a 
noção de uma adoração res-
peitosa e cheia do verdadeiro 
temor a Deus. O culto cristão, 
como ato de adoração, jamais 
deveria separar estes dois as-
pectos: louvor e júbilo, mas 
também temor e reverência. 
Isso é possível quando a glo-
riosa presença do Espírito San-
to, no culto, enche os corações!

Portanto, o mês de agos-
to, com esse nome tão suges-
tivo, é um bom estímulo para 
avaliarmos como está o nosso 
conceito de reverência. 

Amigo leitor: será que, de 
sã consciência, em palavras e 
atos, reverenciamos o Deus so-
berano, a Ele nos submetemos, 
reconhecendo que somente 
Ele é realmente “augustus”? 

... reverência, no 
seu sentido mais pro-
fundo, é devida so-
mente a Deus! Trata-
se de uma palavra de 
aplicação exclusiva 
ao Senhor do Univer-
so. Na verdade, im-
plica “adoração”, ou 
seja, inteira rendição 
ao Soberano Deus. 
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FEPAS

Instituto Educacional Batista São Félix (BA)
Sociedade Beneficente da 

Igreja Batista Independente de São Félix (BA)

Testemunho

O Projeto Criação e Vida 
tem sido instrumento de 
transformações desde a sua 
implantação. Dentre os exem-
plos que se destacam estão 
os dos alunos Emannuel de 
Jesus Silva Novaes dos San-
tos, João Vitor Moreira de 
Jesus da Mata e Vitor Neves 
de Araújo da Silva. Os alunos, 
que cursam o 4º ano do Ensi-
no Fundamental e participam 
das oficinas, se destacam 
cada vez mais com o passar 
do tempo.

Emannuel, que tem 9 anos 
de idade, participa das aulas 
de música e futebol, além de 
ser um dos integrantes da 
Fanfarra do IEB, que foi for-

mada em 2014. Ele destaca a 
importância das oficinas porque 
aprende várias músicas e toques, 
exercitando a voz e aprenden-
do os fundamentos do futebol. 
Emannuel afirma ter melhorado 
no seu compartamento e se tor-
nado mais disciplinado.

Já João Vitor, que tem 11 anos 
de idade, participa das oficinas 
de música, futebol e integra a 
Fanfarra do IEB. Ele afirma que 
aprendeu a tocar. João, que afir-
ma gostar muito das oficinas, 
define o IEB como uma escola 
muito boa.

Vítor, que tem 10 anos de ida-
de, participa da oficina de fu-
tebol e da Fanfarra do IEB. Ele 
ressalta que as oficinas são boas 

para ensinar e fazer o bem. As 
aulas de futebol são as que ele 
mais gosta, pois com a ajuda do 

Fique por Dentro!
Conheça alguns Projetos apoiados pela FEPAS/CIBI e contribua (com Eles) por intermédio (sistema) Apadrinhamento Brasileiro.

Suas orações e seu apoio fazem muita diferença na vida de crianças e adolescentes espalhados pelo Brasil. 
Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br

Área de atuação: Educação 
Infantil e Ensino Fundamental

Endereço: Rodovia São Félix 
– Maragojipe, Km 1, Salva – Vi-
das, São Félix (BA)

Telefone: (75) 3438-3381
Email: iebatista1988@bol.

com.br
Site: iebonline.webnode.com
Facebook: www.facebook.

com.br/iebfeliz

A organização
O Instituto Educacional 

Batista (IEB) pertence ao 
Centro Social Batista da Ci-
dade de São Félix, no Recôn-
cavo baiano.

É uma instituição que 
atende hoje cerca de 102 
alunos. É uma escola que 
tem feito a diferença na co-
munidade, pois além de tra-
balhar com ensino formal de 
qualidade, proporciona tam-
bém aos alunos oficinas de 
violão, música, futebol e fan-
farra, que foi criada em 2013 
com o nome de Projeto Cria-
ção e Vida. Tanto a fanfarra 
quanto o futebol são abertos 
também para as crianças da 
comunidade do Salva-Vidas 
e Caanga, onde o IEB está 
localizado.

Dentro do IEB também 
funciona a Congregação da 
Primeira Igreja Batista Inde-

pendente onde as boas novas 
de salvação são pregadas. 
Acontecem cultos nos lares 
e reuniões às quintas-feiras 
dentro do próprio projeto. 

Tem sido algo maravilhoso, 
pois é possível ver o mover 
de Deus na vida das famílias 
das crianças atendidas.

Equipe
FEPAS

professor ele aprende a do-
minar as características que 
um bom jogador precisa ter.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015



9

A edificação do caráter na 
criança implica em ensinar os 
padrões de comportamento 
para agir e responder adequada-
mente à autoridade e às circuns-
tâncias da vida.

Em resumo, ter caráter é sa-
ber apresentar as atitudes corre-
tas, com responsabilidade.

Saber responder à autoridade 
é importante, porque todos nós 
estamos debaixo da autoridade 
de Cristo.

A criança precisa aprender a 

se submeter a Deus em todas as 
áreas da sua vida.

Apresentar uma atitude apro-
priada às circunstâncias da vida 
significa mostrar à criança como 
caminhar com Deus (Pv 22.6). 
Alguém deverá ensinar seu filho 
sobre O caminho correto, mas a 
Bíblia diz que devemos ensinar 
NO caminho, ou seja, não é ensi-
nar a criança o caminho, mas ser 
modelo e exemplo de vida para 
ela, pois se os pais forem violen-
tos e agressivos, a criança enten-
derá que quando não estiver sa-
tisfeita com alguma coisa, este é 
o padrão que deverá ser usado: 
violência, agressividade e berros. 

Nossos filhos vão refletir as 
atitudes que temos com eles 
pelo resto da vida:

• Se gritarmos, eles gritam;
• Se xingarmos, eles xingam;
• Se corrigimos sem a direção 

de Deus, eles ficam agressivos;
• Se orarmos com eles, apren-

dem a orar;
• Se lermos a Bíblia junto com 

eles, aprenderão a crer e gostar 

da Palavra de Deus.
Quantas vezes ficamos bra-

vos e corrigimos nossos filhos, 
mas não assumimos que quem 
cometeu o erro fomos nós mes-
mos?

Os pais são os espelhos nos 
quais o filho se mira e vê refletida 
a sua própria imagem para que 
aprenda com os pais a desenvol-
ver os frutos do Espírito: amor, 
alegria, paz, paciência, indepen-
dentemente da situação que es-
tiver enfrentando (Gl 5.22).

O caráter ajudará seu filho a 
não gastar mais do que ganha 

em sua fase adulta.
O caráter fará com que seu fi-

lho se volte para Deus em tem-
pos de dificuldades e dor. 

O caráter ajudará seu filho 
a procurar sua esposa quando 
precisarem resolver um conflito 
grande, de maneira carinhosa.

O caráter capacitará seu filho 
a fazer hora extra ou dar um te-
lefonema após o horário do ex-
pediente, para que seu trabalho 
seja realizado de maneira eficaz 
e completa.

O caráter orientará seu filho 
em tempos de prosperidade ma-
terial ou crises financeiras.

E o caráter lhe garantirá a 
força para manter sua mente e 
corpo puros quando todas as 
pessoas ao seu redor e todas as 
vozes dentro de si mesmo lhe 
disserem: “Ceda à tentação. Não 
vai machucá-lo”.

Cuidado com suas atitudes, 
seus filhos seguirão muito mais o 
que você faz, do que o que você 
fala. 

Como Desenvolver o Caráter do Seu Filho?

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, 

Pedagogia e Teologia, casada 
há 35 anos com Juares Pires 

(seminarista do STBIEAD). 
Assumiu o pastorado da IBI 

Filadélfia de Americana (SP) 

O caráter ajuda-
rá seu filho a não 
gastar mais do que 
ganha em sua fase 
adulta.

FEPAS Equipe
FEPAS

No mês de junho, a Fepas 
promoveu mais duas capacita-
ções do UMOJA – Comunidades 
Transformadas, uma metodolo-
gia de desenvolvimento comuni-
tário a partir da igreja local.

Entre os dias 5 e 7 de junho, 
em Feira de Santana (BA), nas 
instalações do Seminário Batis-
ta Independente do Nordeste, 
estiveram reunidas 26 pessoas, 
representando 13 igrejas dos es-
tados da Bahia, Alagoas e Per-
nambuco. Em Campinas, São 
Paulo, de 19 a 21 de junho a capa-
citação aconteceu no Seminário 
Teológico Batista Independente 
para 16 pastores e líderes, repre-
sentando 8 igrejas do Paraná e 

de São Paulo. As capacitações ti-
veram como facilitadoras as fun-
cionárias da Fepas: Tânia Wutzki 
e Eloisa Lazzarotto, além da arti-
culadora Taglianne de Souza.

Permeada por estudos bíbli-
cos, dinâmicas, momentos de 
oração e louvor e conduzindo 
os pastores e líderes à reflexão 
e discussão sobre o papel da 
igreja, a capacitação traz orien-
tações e ferramentas para que 
as igrejas trabalhem junto com 
as  comunidades a fim de realizar  
mudanças positivas para toda a 
comunidade.

Compartilhamos aqui o rela-
to de alguns pastores e líderes 
sobre o impacto desses dias em 
suas vidas e ministérios:

“Houve um impacto e obser-
vei que em muitos relatos e his-
tórias a Bíblia revela a ação social 
sendo executada, fato que mui-
tas vezes não observamos ou 
não relatamos em nossas men-
sagens à igreja”. (Participante da 
capacitação em Campinas).

“Essa capacitação impactou 
tanto minha vida quanto meu 
ministério, pois creio que essa 
capacitação foi fruto de minhas 
orações. Sempre desejei traba-
lhar com a comunidade, todavia 
não sabia como fazer de maneira 
organizada e sistemática” (Parti-
cipante da capacitação em Feira 
de Santana).

Outro participante afirmou 
ter suas expectativas superadas: 
“porque acreditava que sairia 
daqui com novas ferramentas, 
motivada, etc, mas além de tudo 
isso, saio daqui com um material 
em mãos, sistematizado, extre-
mamente atualizado e relevante 
para o meu projeto”.

E ainda outro destacou como 
ponto forte da capacitação: “ter-
mos um assunto tão contempo-
râneo e atual em uma Conven-
ção histórica”. 

Por fim, um dos irmãos pre-
sentes resume: “Conhecer o 

Capacitações de Desenvolvimento Comunitário
UMOJA é um projeto muito inte-
ressante, (que) contempla toda 
a dimensão do ser humano, no 
campo físico, econômico, históri-
co, social e espiritual; é um pro-
cesso totalmente holístico, ou 
seja, integral”.

Louvamos a Deus por mais 
um grupo capacitado que relata 
ter adquirido uma nova visão do 
trabalho com a comunidade ao 
redor de sua igreja. Desejamos 
que desse grupo surjam movi-
mentos de grande impacto nas 
comunidades locais através do 
Evangelho de Jesus.

Para mais informações visite o 
site www.fepas.org.br/desenvol-
vimento-comunitario ou escreva 
para fepas@fepas.org.br.

  Capacitação em Campinas (SP)

Estudos bíblicos

Momento de oração

Capacitação em Feira de Santana (BA)

Atividade em grupoDinâmica

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015
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Maria Izabel
de Holleben 
Presidente da 

Junta Feminina Nacional
izabelholleben@gmail.com

Junta Feminina Nacional

Ficha de inscrição 

11º CONAFEBI

Nome:_____________________________________________   

Data de nascimento:_______________Idade:_______________                      

CPF ou RG:_________________________________________

Cidade:______________________Estado:_________________

Telefone(com código DDD):____________________________

Celular:_____________________operadora:_______________

Modo de pagamento:

(  ) à vista             (  ) à prazo. Número de parcelas: 

Hotel escolhido:______________________________________

Nome do cônjuge (caso for):___________________________

Nome do(s) filho(s) (caso forem):_______________________

Atualidades

Cumplicidade: Esquecimento, Envolvimento e Justiça

Cumplicidade tem a ver com 
a participação secundária na 
realização de um crime de ou-
trem. Perante a justiça de Deus, 
não importa se alguém comete 
ativa ou passivamente um cri-
me, afinal é culpado o envolvido 
que, de algum modo, contribui 
para a realização dele (seja qual 
for). O assunto é sério e nós de-
vemos tomar muito cuidado.

Recentemente, Oskar Grö-
ning, ex-contador de Auschwitz, 
de 94 anos, foi condenado (dia 
15 de julho), na Alemanha, a qua-

tro anos de prisão por “cumpli-
cidade” no assassinato de 300 
mil judeus, no que pode ter sido 
o último julgamento de uma fi-
gura do nazismo. A decisão do 
tribunal de Luneburgo (norte), 
que iniciou o julgamento de 
Gröning em 21 de abril, é um 
pouco superior à pena de três 
anos e meio de prisão solicitada 
pela promotoria. O réu poderia 
ser condenado a uma sentença 
de três a 15 anos de prisão.1 O 
tempo passou, mas a justiça o 
sentenciou. 

Pensar em “cumplicidade” 
me remete à duas histórias mui-
to parecidas. A primeira acon-
teceu cerca de 1.150 anos a.C. e 
está no Antigo Testamento, en-
quanto a outra por volta do ano 
33 d.C. e está no Novo Testa-
mento. Na primeira, diz-se que 
os cidadãos de Siquém deram, 
cerca de, 800 gramas de prata 
tiradas do templo de Baal-Berite 
para Abimeleque, filho bastardo 
de Gideão. Com esses recursos, 
Abimeleque alugou uma turma 
de mercenários, com os quais 
matou todos os setenta filhos 
de Gideão, exceto o caçula, que 
conseguiu fugir (Jz 9.4,5). Na 
segunda, lê-se que os sacerdo-
tes acordaram em 30 moedas 
de prata com Judas para que 
ele entregasse o Senhor Je-
sus (Mt 26.14-16). Não foram os 
homens de Siquém que mata-
ram os irmãos por parte de pai 
de Abimeleque, nem foram os 
sacerdotes do templo de Jeru-
salém que mataram o Senhor. 
Todavia, ambos os grupos con-
tribuíram para que esses crimes 
acontecessem. Isso é cumplici-
dade, pecado não menos grave 

do que tirar a vida de alguém 
com as próprias mãos. A Bíblia 
diz categoricamente: “Não tome 
parte nos pecados dos outros” 
(1Tm 5.22, BLH).

Precisamos ir além de não 
cometer o mal. Deus exige que 
nós, no mínimo, dificultemos a 
ação do mal, buscando obstá-
culos para a não prática dele, 
isto é, que sejamos um opositor 
ao mal. Ouça o que diz o após-
tolo Paulo: “Não participem das 
obras infrutíferas das trevas; 
antes, exponham-nas à luz” (Ef 
5.11).

Nós, povo de Deus, temos de 
tomar cuidado com o uso de di-
nheiro, palavras, de julgamentos 
e de conduta. Para que sejamos 
livres do sério pecado da cum-
plicidade, nenhuma dessas coi-
sas podem estar à serviço do 
mal.

Que o Eterno Senhor nos livre 
e guarde de todo o mal, de toda 
maldade e também de toda ma-
lignidade!

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015

Pr. Isaac G. de Oliveira
Pastor na Igreja Batista 
Filadélfia Freguesia do 
Ó, Vice-presidente da 

UMBIESP, Secretário da 
JET e diretor do STBISP

Nota:
1 G1.globo.com
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O Papel do Cristão 
Diante de Assuntos Polêmicos

Recentemente, o pastor Ed 
René Kivitz, da Igreja Batista de 
Água Branca (SP), declarou em 
entrevista à BBC Brasil que vi-
vemos um momento de “muita 
preocupação”. Para ele, o tom 
bélico assumido por alguns po-
líticos de origem evangélica e 
alguns pastores que se utilizam 
dos meios de comunicação de 
massa - do “nós contra eles” 
- cria um “clima propício para 
que gente doente, ignorante, 
mal esclarecida e mal resolvida 
dê vazão aos seus impulsos de 
violência e de rejeição ao pró-
ximo”. Em sua entrevista, Kivitz 
se disse a favor dos direitos 
LGBTs, por entender “que são 
cidadãos, independentemente 
da minha concordância com a 
orientação sexual ou a identi-
dade de gênero que eles têm” 
e contra a redução da maiori-
dade penal. Sobre o aborto, 
manifestou-se contrário, mas “a 
favor de uma melhor compre-
ensão da legislação em termos 
de saúde pública e da preserva-
ção da mulher”.

Com pensamentos e postu-
ra diferentes de Ed René sobre 
certos assuntos, é possível citar 
o pastor Silas Malafaia, da As-
sembleia de Deus Vitória em 
Cristo, cujo objetivo de vida 
tem sido, conforme indicado 
em seu perfil no site da AVEC 
(Associação Vitória em Cristo), 

o de “defender a fé cristã e os 
princípios e valores éticos, mo-
rais e espirituais da Igreja de 
Jesus Cristo”. O pastor Silas co-
ordena e apresenta o programa 
Vitória em Cristo. O programa é 
transmitido para várias cidades 
do Brasil, alcançado altos índi-
ces de audiência. Sua versão 
dublada para o inglês é exibida 
em mais de 200 países, alcan-
çando cerca de 670 milhões de 
lares na Europa, no Oriente Mé-
dio, na África e na Ásia. 

Tomando apenas esses dois 
pastores como exemplo da di-
versidade de pensamentos e 

postura que há no “universo 
cristão evangélico brasileiro” 
(entre aspas porque há quem 
considere o universo uma ver-
dadeira colcha de retalhos sem 

uma identidade bem definida), 
o fato é que se posicionar sobre 
certas questões polêmicas tem 
dividido opiniões entre cristãos 
evangélicos. Há quem entenda, 
por exemplo, que um cristão 
deve não apenas se posicionar 
como ter participação ativa a 
respeito de certos assuntos, 
enquanto há aqueles que pen-
sam que não se deve envolver 
em nenhuma forma de “briga” 
por conta do amor e da man-
sidão. 

Desta maneira, a pergun-
ta que permanece é: qual é 
ou deve ser o papel do cristão 
diante de assuntos polêmicos?

O JLT perguntou ao pastor 
Eliéser, presidente da CIBI, para 
ajudar o povo batista indepen-
dente a se posicionar, sendo 
astutos como as serpentes e 
sem malícia como as pombas, 
conhecido como discípulo de 
Jesus pelo amor, sem deixar de 
ser sal da terra e luz do mundo.

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel 

em Teologia e 
Publicitário; autor do 

livro Ser Humano.
editora@cibi.org.br

Jornal Luz nas Trevas 
(JLNT) – Um cristão tem al-
gum papel diante de assun-
tos da sociedade civil como: 
redução da maioridade pe-
nal, desigualdade social, 
aborto, trabalho escravo, 
abuso infantil, adoção de 
crianças e casamento entre 
pessoas do mesmo sexo, 
previdência social, reforma 
tributária, corrupção, vio-
lência familiar, etc?

Pr. Eliéser C. de Souza 
(PECS) - Sim, o cristão tem 
papel relevante diante de as-
suntos tão importantes e que 
tem estado em destaque na 
mídia secular. É preciso que 
cada cristão esteja bem in-
formado a respeito de cada 
um desses temas. Somos ci-
dadãos do Céu, mas ainda 
vivemos nesse mundo e não 
podemos nos alienar; preci-
samos emitir nosso parecer 
e assumir posição sempre de 
acordo com as Escrituras.

JLNT – A partir de 2 Timó-
teo 2.23-26 que tipo(s) de 
assunto(s) um cristão deve 
ou não se envolver? 

PECS - No texto proposto 
creio que diz respeito à ques-
tões teológicas, mas de for-
ma geral não contender deve 
ser uma regra para qualquer 
área do nosso viver. Isso não 
significa que devamos dei-
xar de emitir nossa opinião e 
convicções de forma respei-
tosa. Creio que tudo o que 
diz respeito à vida em socie-
dade diz respeito ao cristão; 
uma vez que vivemos aqui, 
pagamos impostos e contri-
buímos, temos, como qual-
quer cidadão, direitos e de-
veres. 

JLNT – Em sua opinião, 
existe alguma linha que divi-
de, por exemplo, a mansidão 
da omissão, ou a ação do or-
gulho/ vaidade/ poder? Se 
sim, qual ou quais?

PECS - Sim, a coragem é a 
linha divisória. Ser manso não 
significa ser covarde. Creio que 
a mansidão é parte do caráter 
cristão uma vez que faz parte 
do fruto do Espírito e devemos 
desenvolvê-la, mas não deve-
mos usar a mansidão como 
desculpa para a omissão. Jesus 
nos convida a aprender com 
Ele, que é manso e humilde, po-
rém, houve um momento em 
que Jesus entrou no templo e 
expulsou os cambistas. 

JLNT – O que um cristão 
pode e/ou deve fazer ou não 
diante de questões polêmicas 
da sociedade civil? 

PECS -  Creio que todas as 
questões envolvendo a socie-
dade dizem respeito aos cris-
tãos, pois como afirmei, esta-
mos no mundo, e portanto de-
vemos nos posicionar sempre 
com responsabilidade mesmo 
que sejamos incompreendidos 
e taxados de retrógrados ou 
conservadores em nosso posi-
cionamento baseado em prin-
cípios cristãos.

JLNT – De que forma um 
cristão pode e/ou deve se en-
volver ou não em assuntos po-
lêmicos da sociedade civil?

PECS - Penso que não se 
deixando manipular pela influ-
ência, especialmente, da mídia 
que é tendenciosa, buscando 
informar-se sobre cada assun-
to polêmico e posicionando-se, 
sendo sal e luz, segundo os en-
sinos de Jesus.

O que fazer?

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015
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CIBIERGS Dízimos Adoções Missões

IBB ALVORADA/RS 235,00

IEB CACHOEIRINHA/RS 1.046,75 200,00 180,00

IBB CANOAS 90,62

IBIB CARAZINHO/RS 350,82

IBI CRUZ ALTA/RS 99,95

1a.IEBB ESTEIO/RS 787,50 200,00

IEB GRAVATAÍ/RS 494,00   

IBIB GUAIBA/RS 200,00 207,00

IEBB NOVO HAMBURGO/RS 971,40 900,00

IEBI NOVO HAMBURGO/RS 896,01

IB NOVO HAMBURGO/RS- EBENEZER 450,00

IEBB PELOTAS/RS 1.021,00 600,00

IEBF PELOTAS/RS 1.000,00 800,00

IEBB PORTO ALEGRE/RS 2.000,00 1.850,00

IBB PORTO ALEGRE PARTENON 644,69 350,00 1.000,00

1a.IEB RIO GRANDE/RS 4.103,50 2.525,00 1.000,00

IBI SANTA MARIA/RS 250,00 300,00

IBB SANTA MARIA/RS 1.056,00 520,00 1.000,00

IBIF SANTA ROSA/RS 819,00 360,00

IBI A.Viva SANTA VITORIA DO PALMAR/RS 385,00 40,00

IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS 1.655,41 1.500,00 1.350,00

IEB SÃO LOURENÇO DO SUL/RS 100,00

IEBI SOLEDADE/RS 1.125,47

IBB TAQUARI/RS 100,00

Congregações e Campos Missionários

IEBI CAMPO BOM/RS 400,50

IBI SANTO CRISTO/RS 120,00   

IBI BENTO GONÇALVES/RS 360,16

IBI IVOTI/RS-SIÃO 336,60

CM GUARANI DAS MISSÕES/RS 30,00

TOTAL DA REGIONAL 21.029,38 9.512,00 5.470,00

CIBIESC Dízimos Adoções Missões

REGIONAL   

IBI ABELARDO LUZ/SC 312,00 500,00

IBI CONCORDIA/SC 87,45

IBF ENTRE RIOS/SC 330,70

IBI LAGES/SC 30,00

1a.IBI XANXERE/SC 900,05 900,00

2a IBI XANXERE/SC 342,00

IBF XANXERE/SC 2.128,04

Congregações e Campos Missionários

IBI SAMBURA  / SÃO DOMINGOS - SC 118,00

IBI BIGUAÇU/SC 102,00

IBI CATANDUVAS/SC 195,25

TOTAL DA REGIONAL 4.545,49 1.400,00 -

CIBIPAR Dízimos Adoções Missões

IBI CAMPO MAGRO/PR 300,00

IBI CASCAVEL/PR 1.796,44 1.650,00

IB - Fonte Vida CORNÉLIO PROCÓPIO/PR 1.000,00

1a.IBI CURITIBA/PR (Portão) 260,00

IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA 1.000,00 500,00

IBI CURITIBA/PR-VILA IZABEL 2.000,00

4a.IBI CURITIBA/PR- VILA ROSINHA 476,70

IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL (Sitio Cercado) 732,00

IBF CURITIBA/PR - JD. AMÉRICA 270,00 150,00

FAZENDA RIO GRANDE/PR 110,00

IBI GUAIRA/PR 590,00                                                

IBI GUARANIAÇU/PR    1.000,00

IBI GUARATUBA/PR 600,00

1a. IBF LONDRINA/PR 706,56

3a. IBI LONDRINA/PR-CJ. VIOLIM 200,00

5a. IBI LONDRINA/PR - CENTRAL 110,00

1a.IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR 854,00   

1a. IBI PARANAGUÁ/PR 500,00 1.000,00

2a.IBI PONTA GROSSA/PR VL DAS OFICINAS 500,00

IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR 212,00

IBF TOLEDO JD.PT. ALEGRER/PR 324,00

IBI CASCAVEL/PR- MORUMBI 100,00

CG.IBI ARAPONGAS/PR - JD. SAN RAFAEL I 264,00

CG IBI CASCAVEL/PR - JD EUROPA 186,00

CIBIESP Dízimos Adoções Missões

REGIONAL

IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA 428,00

IBI.CG ANHAMBI/SP 91,45

IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRA VIVAS 250,00 250,00

IBFI BOTUCATU/SP 300,00 1.700,00

IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/PR 240,00

1a. IBF CAMPINAS/SP-BONFIM 731,62 625,60

IB CAMPINAS/SP- UNIDADE CRISTÃ 252,00   

2a IBF CAMPINAS/SP - VILA GEORGINA 824,85

IB CONCHAS/SP 200,00

IBI FRANÇISCO MORATO/SP 215,00

1a. IBI GUARULHOS/SP-PARAVENTI 1.129,00   

IBIF GUARULHOS/SP - JD.ALAMO 72,37

IBINA ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA 60,00

IBI LAUZANE PAULISTA/SP 1.000,00 1.000,00

IBI MOGI DAS CRUZES/SP -Volta Fria 300,00  

IBIF NOVA ODESA/SP 150,00

IBI PEDREIRA/SP 150,00

IBI PAULÍNIA/SP- PEDRA VIVA    1.160,00

IBF RIBEIRÃO PIRES/SP 1.102,35

IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP 150,00 1.500,00

IBI-NA SÃO PAULO - CAPÃO REDONDO 100,00

IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA 2.260,00   

IBF SÃO PAULO/SP-FREGUESIA DO Ó 52,00

IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL 150,00

IBI SÃO PAULO/SP - JD. MAÚA 260,00 1.088,00

IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA 195,00

IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA 50,00 50,00

IBI SOROCABA/SP - JULIO DE MESQUITA 499,00

IBI SOROCABA/SP - JD SÃO PAULO 1.776,80 1.430,00 1.000,00

IBI TEODORO SAMPAIO/SP 630,00   1.000,00

IBF TATUÍ/SP 513,00

CM TORRINHA/SP 110,00

IBF GUAPIARA/SP 132,00 100,00

IBI SANTO ANTONIO DE POSSE/SP 412,05

Outras denominações/parceiras

I.Presbit. SÃO PAULO/SP- IPIRANGA 500,00

TOTAL DA REGIONAL 13.686,49 8.365,60 4.138,00

CIBILA Dízimos Adoções Missões

REGIONAL   

IBI SINOP/MT 540,00   

IBI IMBITUVA/PR 525,00

IBI NOVA SANTA ROSA/PR 770,00 1.000,00

IBIB VILA CRISTAL/PR 1.247,00

IBI SANTA RITA D’OESTE (Terra Roxa/PR) 603,40     

IBI TUPASSI/PR 283,00    

IBI NOVO MACHADO/RS-ZOAR 591,00 1.000,00

IBI TUPARENDI/RS - ZOAR 1.000,00

IBIB CANDIDO GODOY - L. DR. PEDERNEIRAS/RS 1.000,00

IBIB LINHA DR. PEDERNEIRAS/RS 1.200,00

TOTAL DA REGIONAL 5.512,40 - 4.247,00

CIBIMAT Dízimos Adoções Missões

IBI N. SENHORA DO LIVRAMENTO - M. EBENEZER     500,00

IBI VÁRZEA GRANDE/MT EBENEZER 1.000,00

VILA RICA/MT 434,00

IBI CACERES/MT 321,85 684,50

IBI SORRISO/MT 50,00

TOTAL DA REGIONAL 805,85 - 2.184,50

CIBIES Dízimos Adoções Missões

IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL 1.290,00 600,00 750,00

IBI GUARAPARI/ES 403,35

IBI LINHARES/ES 40,00

IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N. MEXICO) 140,00

TOTAL DA REGIONAL 1.873,35 600,00 750,00

CM.IBI FRANCISCO BELTRÃO/PR 67,00

IBI MARIPÁ/PR - GETSEMANI 300,00 1.430,00

IBI -CM PATO BRANCO/PR 740,00

IBI-CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR 373,50    

IBI DOURADOS/PR 47,00

TOTAL DA REGIONAL 13.359,20 2.560,00 4.430,00
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CIBIMinas Dízimos Adoções Missões

IBI ARAÇUAI/MG 100,00

IBI BELO HORIZONTE/MG CONCÓRDIA 300,00

IBI BELO HORIZONTE/MG - SIÃO 30,00

IBI MONTES CLAROS/ MORRINHO - MG 262,00 1.000,00

1a IBI UBERLÂNDIA/MG 886,00

4a. IBI UBERLÂNDIA/MG 567,98 130,00

6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN. RENOVAR 136,00

7a.IBI UBERLÂNDIA/MG 279,00 150,00

TOTAL DA REGIONAL 2.260,98 580,00 1.000,00

CIBIERJ Dízimos Adoções Missões

IBI NITEROI/RJ-VENDA DA CRUZ 706,61 200,00 200,00

IBI BANGU/RJ - MISSÃO SOCORRO 700,00 200,00

IBI RIO JANEIRO/RJ - MENDANHA    200,00

IBI.M RIO DE JANEIRO/RJ - JD. STA CRUZ 204,00

IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO 257,00

IBI REALENGO/RJ - SACIAR 430,00 100,00

IBPV-CM CABO FRIO/RJ 75,00

TOTAL DA REGIONAL 2.372,61 400,00 500,00

CIBIEG Dízimos Adoções Missões

1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO 452,41 510,00   

2a. IBI AP. DE GOIÂNIA/GO 250,00 50,00 3.200,00

IBI GOIÂNIA/GO - JARDIM AMÉRICA 1.750,00

IBI CATALÃO/GO 309,00

IBI GOIANIA/GO - MANAÉM JD. PRIMAVERA 120,00

TOTAL DA REGIONAL 1.011,41 560,00 5.070,00

CRIBI-BC Dízimos Adoções Missões

1a.IBI BARREIRAS/BA 78,50

IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO 1.559,03 720,00 6.500,00

IBI CEILÂNDIA NORTE/DF 5.500,00 1.000,00

IBI CEILÂNDIA SUL/DF-DAS NAÇÕES    1.088,00

IBI VALPARAIZO/GO 1.133,64

IBI PARACATU/MG 1.104,50 1.288,00 1.023,00

IBI PARACATU/MG - Jardim Serrano 5.171,26

IEBI SIÃO GURUPI/TO 1.929,00

IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ 78,00

TOTAL DA REGIONAL 16.553,93 3.096,00 8.523,00

CIBIRN Dízimos Adoções Missões

IBI NATAL/RN - PANATIS 397,60

IBI NATAL/RN - CURRAIS NOVOS 63,00

IBIB NATAL/RN - SANTARÉM 250,00

TOTAL DA REGIONAL 710,60 - -

CIBICE Dízimos Adoções Missões

IBI FORTALEZA/CE PQ. DOIS IRMÃOS 465,17

IBI MARACANAU/CE 161,00

IBI BALSAS/MA 109,00

IBI TERESINA/PI - SHALON 334,00

IBI IMPERATRIZ/MA 108,00

TOTAL DA REGIONAL 1.177,17 - -

CIBISA Dízimos Adoções Missões

IBF ATALAIA/AL 113,00

IBIR CURURIPE/AL 160,00

IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM 315,00

IBI MACEIÓ/AL - EBENEZER VILLAGE 811,36

IBIF MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH 1.000,00

IBI MACEIÓ/AL - PONTA GROSSA 568,00

IBIF MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GÊNESIS 1.740,32

IBIF MACEIÓ/AL-MANANCIAL(H. Equelman) 420,00 200,00

IBI SATUBA/AL - MANANCIAL 249,05              

TOTAL DA REGIONAL 4.376,73 200,00 1.000,00

CIBISBA Dízimos Adoções Missões

IBIF ALMENARA/MG 250,00

IBIF DIVISA ALEGRE/MG 450,50  

IBF ARACATU/BA 650,00 200,00

IBIF CAETITÉ/BA 346,50

IBF CANDIBA/BA 872,00 788,00

IBI CANDIDO SALES/BA 2.022,18 1.000,00

IBF GUANAMBI/BA 2.192,08 2.100,00 2.100,00

IBF GUANAMBI/BA-TANQUE 357,17

IBFI IGAPORÃ/BA 769,00

IBI ITAPETINGA/BA 64,35

IBI ITUAÇU/BA 154,19

1a IBF FEIRA DE SANTANA/BA 193,00

IBIF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA 69,50

IBI FEIRA DE SANTNA /BA  KOINONIA 30,00

IBIF MANOEL VITORINO/BA 280,00

IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA 333,87

IBI RIACHO DE SANTANA/BA 1.243,30

1aIBIF SÃO FELIX/BA 250,00

3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA 244,00

TOTAL DA REGIONAL 9.972,64 3.118,00 3.869,00

CIBI-PB Dízimos Adoções Missões

IBI BAYEUX/PB - CENTRO 340,00

IBIB CAMPINA GRANDE/PB 342,00 100,00 400,00

IBB ESPERAÇA/PB 32,50

IBI ITAPORANGA/PB-SERTANEJA 340,40

IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II 1.163,00

TOTAL DA REGIONAL 2.217,90 100,00 400,00

CRIBI-BA Dízimos Adoções Missões

IBI CAFARNAUM/BA 357,00

TOTAL DA REGIONAL 357,00 - -

CIBI-PE Dízimos Adoções Missões

1a.IBIB CARUARU/PE      200,00   

2aIBIB CARUARU/PE 128,45

3a.IBIB CARUARU/PE 270,55

IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE 1.437,15 1.200,00 1.780,25

IBIB RIBEIRÃO/PE     350,00 1.000,00

IBI PETROLINA/PE 364,00

IBI SÃO LOURENÇO DA MATA 100,00

CIBIAR Dízimos Adoções Missões

IBI-CM ITACOATIARA/AM 96,15  

CG.IBI MANAUS/AM-AGAPE CIDADE NOVA 2 283,00

IBF BOA VISTA/RO 150,00

TOTAL DA REGIONAL 529,15 - -

CIBI Dízimos Adoções Missões

IBI ALTAMIRA/PA 2.364,00

CG.BI ALTAMIRA/PA - URUARU 300,00

CG.BI ALTAMIRA/PA - SERRINHA 130,00

TOTAL - - 2.794,00

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 104.007,80 40.440,20 53.983,20

Sem identificação 8.952,90 0,00 0,00

Total de Particulares 0,00 1.900,00 0,00

Outros Eventos 8.482,70 0,00 0,00

TOTAL DAS ENTRADAS 203.575,88

CM-IBB CARANHUS/PE - BETEL 20,00

TOTAL DA REGIONAL 2.390,65 1.850,00 2.780,25

Indispensável à sua Biblioteca!

IBI OLINDA/PE - OURO PETRO 190,50

IBB CABO STO AGOSTINHO/PE MIS. VIDA 130,00



14

IBI Betel - Aracruz (ES) 
Inaugura 3ª Congregação
José Carlos - Correspondente

Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Batismo na IBF de Pelotas 
(RS) e em Sua Congregação
Joel Dias - Correspondente

Candidatos ao batismo em Pelotas

Mais um ponto de pregação da Palavra de Deus

No dia 3 de maio, a Igreja Ba-
tista Filadélfia de Pelotas (RS) 
realizou o batismo de 14 pesso-
as para a glória de Deus.

No dia 29 de abril, a igreja se 

alegrou com o batismo de seis 
pessoas, realizado, por meio do 
pastor Joel Dias, em sua con-
gregação na cidade de Cangu-
çu (RS).

Além das congregações na 
Praia do Sauê e Barra do Sahy, 
ambas em Aracruz, a IBI Betel 
rompe as divisas municipais 
e avança com mais um pon-
to de pregação desde o dia 9 
de maio desse ano. Trata-se 
da 3ª congregação da igreja, 
localizada no bairro São Silva-
no (Colatina), na rua Guiomar 
Scarpatti, 203. O local, de in-
tensa circulação de pessoas, 
possui uma boa perspectiva 
de crescimento e, mesmo em 
fase de adaptação, a congre-
gação já realiza diversas ativi-
dades. 

A cerimônia de abertura 
dos trabalhos contou com a 
presença da diretoria da igre-
ja, dos obreiros, da equipe 
de louvor Betel, além de vá-

rios visitantes. A congregação 
está sob os cuidados pasto-
rais do pastor José Carlos de 
M. Figueiredo, o qual foi o pre-
letor oficial do evento, e tem 
como dirigente local o evan-
gelista Frances de Oliveira da 
Cruz. 

A nova comunidade já con-
ta com irmãos congregados, 
um grupo expressivo de crian-
ças e novos convertidos, que 
iniciaram o discipulado com 
a finalidade de serem batiza-
dos. 

Registra-se, também, a pre-
sença do pastor Alcendino 
Maia da Silva. 

Assim, a igreja pode decla-
rar: “Sim, coisas grandiosas 
fez o Senhor por nós, por isso 
estamos alegres.” (Sl  126.3)

Candidatos ao batismo em Canguçu

Igreja Evangélica Batista 
de São José do Norte (RS) 
Realiza Batismo
Andressa C. S. Lucas - Correspondente

No dia 24 de maio, nas 
águas da Lagoa dos Patos, a 
Igreja Evangélica Batista de 
São José do Norte (RS) rea-
lizou mais um batismo para a 
honra e a glória do nome de 
Jesus. A água estava muito 
fria, mas isso não foi empeci-

lho para as três pessoas, con-
victas de sua fé, descerem e 
confessarem publicamente 
morte para o pecado e nova 
vida em Jesus. Festa no céu e 
também na terra entre os ir-
mãos de São José do Norte. 
Glórias á Deus! 

Candidatos ao batismo

No dia 12 de abril, a Igreja Ba-
tista Independente de Xanxerê 
(SC) esteve em grande festa, 
afinal, realizou o batismo de 
três pessoas, que confessaram 
fé em Jesus Cristo. Foram eles: 
Ana Paula Muravski, James Pe-
droso Alves e Everton dos San-
tos. Além desses irmãos, mais 

cinco pessoas foram recebidas 
na igreja por aclamação. São 
eles: Eliseanne Hillman, Ivani 
Neckler, Jairo Alberici, Maria Al-
berici e Neodi Neckler. 

A igreja agradece ao Senhor 
por estar abençoando a sua 
obra nessa cidade.

IBI em Xanxerê (SC) Realiza 
Batismo
Bruna Sampaio Vachin - Correspondente

Candidatos ao batismo e irmãos recebidos na comunidade

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Batismo no Campo 
Missionário de Anhembi (SP)
Carlos Eduardo Alexandrino Pires - Correspondente

CIBISA Consagra 
Pastores em Arapiraca (AL)
Carlos Alberto - Correspondente

No dia 7 de junho, o Cam-
po Missionário na cidade de 
Anhembi (SP) realizou, com 
muita alegria e pela grande 
graça do Senhor e Salvador 
Jesus Cristo, o batismo de 
sete pessoas para a glória 
do Senhor.

Seguindo as diretrizes de Efé-
sios 4.11 que diz: “E ele designou 
alguns para apóstolos, outros 
para profetas, outros para evan-
gelistas, e outros para pastores e 
mestres”, a Igreja Batista Filadél-
fia em Arapiraca (AL) consagrou, 
no dia 25 de abril, três irmãos para 
o exercício do pastorado. Os no-
vos pastores são: Roniere de Oli-
veira Felix, Roberto Oliveira Felix 
e José Roberto Ferreira Torres. 

A ocasião foi prestigiada por 

familiares, amigos e pastores, 
entre eles, o pastor José Anísio 
Severiano, presidente da CIBISA, 
que dirigiu o culto e o pastor An-
tônio Moura, presidente da UM-
BISA, que ministrou a Palavra de 
Deus a partir de 1 Samuel 9.6, sob 
o tema: “Há um homem de Deus 
nesta cidade”. 

A igreja agradece ao Senhor 
da seara e parabeniza esses no-
vos pastores, servos do Deus Al-
tíssimo.

Momentos durante o culto de ordenação ao Ministério da Palavra

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015

Momentos de um dia de celebração

Esse grande feito foi pos-
sível graças, também, ao 
apoio da Convenção, por 
meio do departamento de 
missões, que tem investi-
do no campo.

A igreja é grata a Deus e 
aos irmãos.
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

90 Anos da Igreja Batista Betel 
de Porto Alegre (RS)
Ulli Schierz - Correspondente

No dia 15 de junho, a Igreja 
Batista Betel de Porto Alegre 
(RS) comemorou seus 90 anos 
de fundação. Porém, com uma 
ampla programação, já come-
morou o fato entre os dias 11 
e 14 de junho, começando, na 
quinta-feira (11), à noite, com a 
celebração de um culto de Ação 
de Graças, ministrado pelo pas-
tor/presidente da igreja, Mar-
cos Elias da Silva. Membros da 
igreja e de suas congregações 
se fizeram presentes.

Na sexta feira (12), dia dos 
namorados, o departamento 
de casais organizou um jan-
tar com enfoque evangelístico, 
com participação de namora-
dos, noivos e casados de todas 
as idades. 

No sábado (13), à noite, ocor-
reu o culto festivo com a pre-
sença, como preletor, do pastor 
Rubens Ioricci, presidente da 
CIBIESP, cuja mensagem tinha 
como texto bíblico base Mateus 

16.24. O louvor ficou sob a dire-
ção do grupo Mobipraise e teve 
a participação do quinteto de 
irmãos haitianos, da Congrega-
ção Santa Rosa, cantando em 
“crioule”. Na ocasião, estive-
ram presentes todos os pasto-
res das congregações, além de 
pastores de outras igrejas da 
CIBI e pastores convidados da 
Assembleia de Deus. Muitos ou-
tros irmãos das congregações 
compareceram à festa e, ao 
término, todos comemoraram 
com um bolo de aniversário.

No domingo (14), pela ma-
nhã, o pastor Rubens Ioricci 
ministrou a lição da Escola Bí-
blica Dominical. À noite, em 
um culto de adoração com as 
participações no louvor do gru-
po da Melhor Idade, do Coral 
Misto, do grupo Mobipraise e 
da cantora Raquel Mello, da As-
sembleia de Deus do Rio de Ja-
neiro, a mensagem da Palavra 
de Deus novamente ficou sob 

Pr. Rubens (esq.) e Raquel Mello (dir.) 

a responsabilidade do pastor 
Rubens Ioricci, dessa vez ba-
seada em Atos dos Apóstolos 
20.24. Foi, ainda, prestada uma 
justa homenagem às irmãs Eli-
sabeth Dementschuk, filha do 
fundador Carlos Leonard Spo-
hre, e Ruth de Oliveira e Maria 

Teodora da Silva, filhas de co-
fundadores da igreja. 

Assim, com muita gratidão a 
Deus, a igreja comemorou, nes-
se primeiro momento, seus 90 
anos de fundação. Permitindo 
Deus, ainda acontecerão outras 
celebrações nesse ano.

Envie para editora@cibi.org.br o que Deus 
tem feito em sua vida e na igreja que você 

faz parte até o dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos 
do Senhor conhecidos.
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Coral da Melhor Idade

Banda Mobipraise

Quinteto de irmáos haitianos (esq.) e pr. José Lima com pr. Rubens e demais irmãos (dir.)

Coral Misto

Gratidão a Deus
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Ordenação de 
Obreiros na IBI de 
Cascavel (PR)

Maristela Nicaretta  - Correspondente

O dia 31 de maio foi 
festivo para a Igreja Ba-
tista Independente de 
Cascavel (PR), pois foi 
ordenado ao ministério 
da Palavra o então pres-
bítero Michel Francis dos 
Santos, que, há um ano, já 
atuava auxiliando o pas-
tor Eliéser Corrêa de Sou-
za nas lides pastorais da 
igreja local. 

Presidiu o concílio o 
presidente da UMBIPAR, 
Laerte Pereira, e compu-
seram o concílio os pas-
tores Adão Diomar de 
Souza, Darci Corrêa de 
Souza, Élio Gomes Fa-
gundes e Eliéser Corrêa 
de Souza, pastor da igre-
ja e presidente da CIBI. 

O chamado pastoral foi 
reconhecido, cumprindo 

o que está na Palavra de 
Deus: “Cuidem de vocês 
mesmos e de todo o reba-
nho sobre o qual o Espíri-
to Santo os colocou como 
bispos, para pastorearem 
a igreja de Deus, que ele 
comprou com o seu pró-
prio sangue.” (At 20.28) 

Na mesma data foram 
consagrados ao presbité-
rio os irmãos James Engel 
e Antonio Carlos Coelho, 
e ao diaconato os casais 
Sandro e Tânia Branchi, e 
José e Cleusa Ramos.

Por ver a obra avançar 
e novas lideranças serem 
constituídas, a IBI de Cas-
cavel só tem motivos para 
bendizer e adorar o Eter-
no Deus, que tem provido 
obreiros para a sua Seara.

Candidatos ao batismo

No dia 20 de abril, a cidade 
de Xanxerê (SC) sofreu a ação 
de um tornado. Apesar dos es-
tragos, a Igreja Batista Inde-
pendente agradece a ajuda e 
as ofertas enviadas de pastores 
e igrejas, que atenderam a soli-
citação via grupo de Whatsapp 
de pastores. 

A igreja não foi atingida, mas 
as casas de seis famílias dela fo-
ram. A igreja auxiliou com ofer-
tas e ainda teve o privilégio de 
receber uma doação no valor de 

R$8.395,00. O valor foi dividi-
do entre quatro, das seis famí-
lias atingidas, pois duas delas 
tinham condições financeiras 
para se reestruturarem e por 
isso agradeceram a gentil ajuda. 

Além disso, a igreja auxiliou 
uma família atingida que tem 
frequentado os cultos. 

A igreja agradece as ofertas, 
e a Deus, sobretudo, por tê-la 
guardado fisicamente e a for-
talecido para enfrentar tal situ-
ação. 

Tornado em Xanxerê (SC)
Bruna Sampaio Vachin - Correspondente

Batismo no Campo 
Missionário da CIBIPE
Adilson de Oliveira  - Correspondente

No dia 24 de maio, o pastor 
Adilson de Oliveira realizou 
mais um batismo no Campo 
Missionário da CIBIPE, em Ar-
coverde (PE). Esteve presen-
te, ministrando a Palavra de 
Deus, o pastor Hugo, de Jua-
zeiro do Norte (CE). 

Foi uma tarde de louvor e 
de muita gratidão ao Senhor 
por tão grande bênção. O 
Campo Missionário está to-
mando forma de igreja e o 
Reino de Deus está avançan-
do nessa cidade onde a pre-

sença do catolicismo é muito 
forte.

Casa de um dos irmãos que foi atingida pelo tornado

O então presbítero Michel F. dos Santos junto com a sua esposa Marelisia durante 
a ordenação ao ministério da Palavra

Da esq. para a dir.: Tania e seu esposo Sandro; Marelisia e seu esposo, pastor Mi-
chel; Cleusa e José Ramos; Nilvania e Antonio Carlos; Solange e James

JORNAL LUZ NAS TREVAS   AGOSTO DE 2015

Pr. Hugo ministrando a Palavra de Deus
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Boas Notícias: Igrejas em São Paulo se Unem Para 
o Avanço do Reino de Deus

Preservando Nossa História

Prezados irmãos e irmãs, gra-
ça e paz!

Na intenção de mantermos 
viva nossa história, seguem algu-
mas dicas de conservação e pre-
servação dos documentos:

Cuidado com a iluminação: 
excesso de raios Ultravioleta pela 
exposição dos documentos à luz 
artificial e natural. Danos: Proces-

so de amarelecimento das pági-
nas, tornando-as quebradiças.

Tomando emprestado o 
nome de um “quadro” do jor-
nal da manhã, da rádio Jovem 
Pan (SP), com o jornalista Jo-
seval Peixoto, “é sempre bom 
ouvir uma boa notícia”. Em 
tempos nos quais tem sido 
comum ouvir falar de sepa-
rações de casais, amigos, fa-
miliares e igrejas, o dia 28 de 
junho ficou marcado na histó-
ria da CIBI/CIBIESP pela jun-
ção de duas igrejas da mesma 
Convenção e do mesmo bairro 
através de um excelente culto 
ao Senhor com a igreja cheia 
e um mover sobrenatural do 
Espírito Santo. A nova Igreja 
Batista Filadélfia da Fregue-
sia do Ó (SP) é o resultado da 
soma de força com a antiga 
Igreja Batista Filadélfia Itabe-
raba (SP) visando o avanço 
do Reino de Deus. Trata-se, 
segundo algumas memórias 
vivas da denominação como 
os pastores Apparecido Ma-
glio e José Lima, de um fato 
inédito na história da CIBI.

Tudo começou quando os 

dois pastores Isaac G. Olivei-
ra (IBF da Freguesia do Ó) 
e Juarez B. Tenório (IBF Ita-
beraba) começaram a orar, 
pedindo ao Senhor uma es-
tratégia que somasse forças, 
experiência e sabedoria para 
se trabalhar no bairro com 
foco em salvação de vidas e 
amadurecimento do povo de 
Deus. A resposta veio com 
o Senhor Deus confirmando 
nos corações dos pastores a 
necessidade e o desejo de se 
juntar, como Igreja, num úni-
co lugar, buscando a unida-
de do corpo denominacional, 
juntando pessoas, pastores, 
líderes, competências e ta-
lentos.

Com acompanhamento da 
CIBIESP e UMBIESP, através 
de seus respectivos presiden-
tes, pastores Rubens C. Ioric-
ci e Moisés Lopes da Silva, a 
união das igrejas aconteceu 
após um período de reuniões 
e oração.

A nova Igreja Batista Fi-
ladélfia da Freguesia do Ó 

(SP), apesar do período de 
adaptação de atividades e 
pessoas, é, hoje, uma igreja 
unida, que trabalha bastan-
te e vive o novo de Deus. Ela 
segue firme e forte, louvando 
e engrandecendo ao Senhor. 
E o ministério pastoral, ago-

ra colegiado, numa só fé, num 
só Espírito, servindo a um só 
Deus. 

A igreja roga à família Ba-
tista Independente que ore 
por ela para que vença os 
desafios e honre o Senhor. A 
Deus toda honra e glória!

Da esq. para a dir.: prs. Moisés, Juarez e Isaac

Isaac G. Oliveira - Correspondente
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Cuidado com o manuseio: ra-
biscar, dobrar, grampos, clipes, 
presilhas metálicas e fitas ade-
sivas, provocam danos irrever-
síveis ao papel.

Assim como nós, quando 
bem cuidados, os documentos 
envelhecem com dignidade e 

Manuseio inadequadoExcesso de exposição à luz

contam suas histórias por ge-
rações.

Tatiana Santana Matias
E-mail: memoria@cibi.org,br

Telefone: (19) 3296-1560 
(Ramal 21)

Facebook.com.br/projetoi-
dentidadeememoria

Excesso de umidade: fungos

Novo tempo para a igreja
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UMBI
Pr. Paulo Giovani

Pastor da IBI Betel em 
Cachoeirinha (RS)

Presidente da UMBI

“Eu os estou enviando como 
ovelhas entre lobos. Portanto, 
sejam astutos como as ser-
pentes e sem malícia como as 
pombas.” (Mt 10.16)

Eis que vos envio como ove-
lhas ao meio de lobos; portan-
to, sede prudentes como as 
serpentes e inofensivos como 
as pombas.

Tema muito sugestivo para 
atualidade e para o futuro, 
pois a tendência é que as-
suntos polêmicos aumentem. 
Hoje, a inversão de valores é 
muito grande, o certo pare-
ce ser errado e o errado pa-
rece ser certo. Sendo assim, 
entende-se o alerta já feito 
pelo apóstolo Paulo quan-
do deixou registrado em sua 
carta à igreja de Roma: “não 
se amoldem ao padrão deste 

mundo ...” (Rm 12.2a)
Em Mateus, no capítulo 10, 

Jesus ao chamar seus discípu-
los lhes revela qual seria a sua 
missão. Após os capacitar, lhes 
dando poder para curar e ex-
pulsar demônios, orientou-os 
sobre o que fazer e de que for-
ma. 

Quem sabe na avaliação de-
les não seria tão difícil, sendo 
apenas necessário seguir as 
orientações. Mas chega um 
momento do diálogo em que 
Jesus revela algo não tão ani-
mador. “Eu os estou enviando 
como ovelhas entre lobos”. Mas 
algo em Sua declaração lhes 
gerou paz, pois Ele declara: 
“Eu os estou enviando”. Em ou-
tras palavras, Jesus estava di-
zendo: “não se preocupem, sei 
para onde os estou enviando”. 
Conheço os adversários, a na-
tureza e suas estratégias, mas 
eu me responsabilizo por suas 
vidas, pois vocês são minhas 
ovelhas e “ninguém as pode-
rá arrancar da minha mão” (Jo 
10.28b). 

A Igreja do Senhor Jesus 
está vivendo, nessa última 
hora, literalmente no meio de 
lobos, que representam o mun-
do com todos os seus sistemas. 

Jesus deixou bem claro para 

os discípulos, bem como para 
a sua Igreja, que era para esse 
cenário que os estava envian-
do. Vocês estão no mundo, 
mas não são do mundo, mas, 
ao mesmo tempo, devem ser a 

luz do mundo e o sal da terra.
Diante de tantos assun-

tos polêmicos da atualidade 
(aborto, divórcio, eutanásia, 
homossexualidade, etc), temos 
visto e ouvido vários posicio-
namentos, gerando até mesmo 
violência física e verbal, des-
respeito, afronta etc. 

O cristão diante de tantos 

O Papel do Cristão Diante de Assuntos Polêmicos
assuntos polêmicos deve se-
guir a orientação dada por Je-
sus, ser prudente como a ser-
pente e simples como as pom-
bas.

Não devendo acovardar-se, 
ficar calado, simplesmente as-
sistindo e não se posicionando, 
mas ao mesmo tempo precisa 
de vigilância e oração a fim de 
não permitir que a indignação 
o desestabilize ao ponto de to-
mar atitudes precipitadas. Pro-
vérbios 15.1 registra: “A respos-
ta calma desvia a fúria, mas a 
palavra ríspida desperta a ira.” 

É necessária prudência 
para não atingir as pessoas e 
sim combater o pecado, pois 
a guerra não é contra a carne 
nem o sangue, mas sim, contra 
os principados, contra as po-
testades, contra os príncipes 
das trevas deste século, contra 
as hostes espirituais da malda-
de, nos lugares celestiais (Ef 
6.12). 

Portanto, o cristão deve po-
sicionar-se, mas com a simpli-
cidade das pombas, ou seja, 
com ausência de artifícios, ex-
travagância e excessos de or-
dem material, social ou psico-
lógica, deixando-se guiar pelo 
Espírito Santo.

É necessária pru-
dência para não 
atingir as pessoas e 
sim combater o pe-
cado, pois a guerra 
não é contra a car-
ne nem o sangue, 
mas sim, contra os 
principados, contra 
as potestades ...

Ser Pastor

Ser pastor é atender de Deus o 
chamado
É lançar mão do arado; 
É aceitar o preço da renúncia,
É trocar a “rede” pelo “cajado”.

Ser pastor é seguir o exemplo 
dado.
De quem “veio para servir”; 
De quem mesmo sofrendo dano,
Padeceu, calado. 

Ser pastor é contar as ovelhas no 
“cercado”,
E, em faltando uma, sai, determi-
nado,
Até encontrar a perdida;
No caminho de volta, é feliz, re-
compensado.

Ser pastor é ter a “visão celestial” 
Num mundo equivocado,
Onde a ordem de valores é a do 
mercado;
É aceitar ser pobre, sendo rico; 
ser louco, sendo sábio;
É apresentar-se a Deus, aprova-
do.

Ser pastor é encorajar a vida;
É “aparar” os cacos do vaso que-
brado; 
É crer no perdão ao “pavio” não 
apagado;
É cuidar do rebanho no “mode-
lo” adequado.

Ser pastor é aprender de Jesus - 
Deus eterno revelado.
É consolar os tristes, assistir aos 
doentes e cansados;
Acompanhá-los até á margem 
do “Jordão”, 
Àquela, que fica ainda deste lado.  

Poema Ser Pastor, do livro 
Ser Pastor, de edição a ser re-
novada, se o Senhor permitir.

Considerações do pr. Pedro Mendes Sobre o Retiro da UMBI
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Realizado na Paraíba, no 
município de Conde, na re-
gião metropolitana de João 
Pessoa, entre os dias 26 e 28 
de maio, nosso Retiro bienal 
teve o mérito de, primeira-
mente, romper o “cordão de 
isolamento” chamado Sul e 
Sudeste, e, em segundo lu-
gar, promover dias de reno-
vação de nossa UNIÃO de 
ministros. 

O ponto alto do Retiro 
foi a confraternização; oca-

sião de contemplar uma vez 
mais o rosto dos colegas 
pastores e de suas esposas, 
valentes companheiras do 
trato pastoral no dia a dia 
local. 

Nem todos puderam ir, la-
mentavelmente, por razões 
que não nos cabe avaliar, 
mas sem dúvida essas ra-
zões passam por ausência 
de aporte financeiro, o que 
é compreensível. 

Quanto à representação 
geográfica, a nota pode ser 
considerada boa; tivemos 
reunidos colegas desde Rio 
Grande (RS) até a cidade 
de Imperatriz, no Maranhão, 
passando pelo Centro Oes-
te: Mato Grosso e Goiás. 

Um lado confortador e 
deveras gratificante é o en-
contro de gerações. Surge, 
pela graça do Senhor, uma 
classe cronologicamente in-
termediária e outra até ves-
tibular, de “calouros”, gente 
amável, alegre e bem-dis-
posta, disposta sim a aceitar 
os desafios que o ministério 
carrega consigo e que não 
são poucos. Sangue novo na 
denominação. Peças de re-
posição a preencher os va-
zios deixados pela erosão 
que a voragem do tempo 
causa. 

Pedidos: 
editora.pedidos@cibi.org.br
(19) 3296-1560
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